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CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisboa sem luz. É o grande acontecimento, Nâmas ruas decendem-se arde os primeiros con: dieiros, outras apagam-os mio. cedo Anda tudo da apapadelas, « forioros os 

é fd fio indiferente & como é assumpto para se poder dr em alguem, no governo, fia camara municipal, na Gompanbih ou nos Erévitas, afinal aindá se anda, Contente, O anoitecer é tl qual a madrugada, Uma pequenina diferença; em vez de aclara Escireçe. É a meia Volta À cequeãa, Ex 
Vol à direita, com a dilerença de er & clan o Cotrro : 
meio da escuridão. Muitos pensaram em le. arma oia engraçada iba, deéras or nal, Uma genial dd | Mas &s muitos pen: Sardm todos como um sá e sabiram com balôesinhos. Uma semeaboria à que acha- ram mta graça. Emlim sempre ajudaram a illomina ue, ge não fotgem elles, ficaria reduzida à das'mossas excelias lominarias. conhecidas ná sciênci, artes, eras e política. Um ou obtro cândiciro aceeso tinha um aspecto funebro. Se demro alguma casa irêntoia sai luz pela janela, o candieiro projestava na parede opposta uma sombra Enorme, negra, emguiçante, de tocheiro. Ear raiáimas e Eraquisimes luzes só orviam para deixar ver às trevas opacas, À idade er sotura, inda mal om Gena 
de decite mandados collocar pelo celebre Pina Manique, Quando faia vento, às lam- padas dançavam e sobre as colgadas havia 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

agora colocar outra vez esses velhos can- 
dégiros tão pitorescos é coja luz de azeite, mio branca é serena tão bem deye des: 
tacar nfaquellas enormies paredes de can- faria, podtisamente revestidas de musgos 
verde. negros, No seculo das luzes temos a capital ds es- 

Por outro lado se está tratando disso ou 
coisa parecidas Mluminações interiores 
to o chavão velhistimo da luy da instrução. Esta parece Que está sendo, derramada à flo, pois que nem em noite de primeira ró- 
cita em D. Maria, nem em toirada do Guer- rita no Campo Pequeno, vimos tamanha 
afluência de gente como nos primeiros 
exames de instrueção primariano lyceu de 
Lisboa "Uma casa cheia, à fazer tremer de inc 
veja um beneficiado. Eram os pequenitos, 
ara ao pequeninas, os manos é as manas, os tios e as tias, os papás e as mamãs, os 
mestres € as mêstras, os perfeitos é as àju- 
dantes, O pateo cheio, a escada cheia, as casas de entrada cheias, as salas dos exames 
atulhadas, 

  

  

  

E todos aquelles corações batiam e os rostos mostravam anciedade. AR mi tempo | md tempo E o pequenino je traz para casa a glori ou que nos dl o pri- meiro desgosto | E & ver aguellas caras afilicias, aneloni, querendo sugpesibnar o ênte querido que ali emá sentado, pela primeira vez a mostra que ha de ser tm homem, dando 0 seu primeiro. asso na vida É à pergunta do professor, es paes, os tios, os 
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mestras tambem respondem baixinho cá dos bane 
vir, Elle sabem o que O pequeno sabe e é uma aifieção quando vem uma pergunta a que se adi- vinha cm resposta uma mudes signiieniva, É o 
palhado LO que elle ainda hontem sabia pejleica- Tente, que de lhe tinha. explicado tão bem 1 E nada VE depois à espera pela decisão, o erro de orthographia no thema, que pode deitar tudo à 

  

  

  

  

(Copia de uma photograpiia) 

 



          

O OCCIDENTE 
            

perder | Não se dorme, não se come ! Ah! máu 
tempo | máu tempo | 

É preciso ter caridade com as crianças e com. os pobres paes tambem | 
eliemente a bitola dos exames está d'esta vez. 

muito baixa. É assim que se diz em giria do pro- 
fessor. No primeiro dia. de exames, foram quasl 
todos aprovados. Que tamanha alegria em tantas.   
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meio em qualquer ramo de letras ou artes Basta dizer que cada Um pode votar em simesmo quan das vezes quizer Mas, mesmo suppondo lealdade E inteligencia nos votantes anonpmos, para que os serve saber Quem É 0 primeira detor ob acta? Querem um consurso? =" Qual é actriz nova que rêvela maiores aptidôes para 6 deama é Qual para 

  

      
  

  

a comedia ? Qual para à opera comica 2 — Ao me- 
Os assim, sempre animavam alguem. inda que 

sei porquê, pareceu-me ouvir aqui a voz do 

  

  José Ricardo a dizer: — Pambem digo. 
Nem à falta do gaz prejudicou as recitas da já 

famosa opereita. Lá conseguiram no domingo il- 
luminar o theatto à petroleo é tiveram uma en. 
chente à cunha, E 

O mesmo não succedeu ao iheatro do Principe 
Real, onde devia representar. se o Josó João, a te 

parodia de Esculapio ao drama de Joa- 
quim Dicenta À casa estava completamente ven- 
dida é o camaroteiro teve que dar 0 dinheiro que 
driáva é coro 

uestão de macáca, 
É o José Ricardo : 

       
  

  

    «Tambem digo tu 
João da Camara. 

RODRIGUES DE FREITAS. 
Individualidade tinha-a como poucos. Corte itégro Fecordava aquela velha tem era dos portuguczes, que tão bem souberam honz Tara teria em que nateeram e a bandeira imimai colada que a representava, 
Fo Ui, senão primo, que fz conhecer lá fóra-que Portugal possuia em economia. politica alguem que hombrenva com os maiores sabios da Esroro Rodrizues de Freitas era um destes homens de to affavel que dominam todos os espiritos de. ado ese lhe eram Pulido olhar Qusve mas rofundo, como que nos empoláva ds primeiras Palavras, tão conceituoses ella eram, acompanha: dias do sublinhado da sun phyatonomia insinuar Na câmara dos depotados para onde fora ele to pela cidade do Porto, chexava, por uma mane ia toda sus, pelo modo hab porque eram postos os argumentos, a dominar 04 proprios adversa= rios, Além da precisão com que eram elaborados os seus purionicos & monumentaes discursos, tinha Faptos de eloquencia que arrancavam murmurios de alniração nleval na mogi da sv voz, no vigor da nesticlação, toda uma camara invér mente hostil às suas ias, — porque Rodrigue: de Freitas, n'uma legislatura, era o unico repobi cano numa assemblêa totalmente monarehisa Foi mais que um homem hoorado, foi mais que um homem btl ao seu paiz e no seu tempo = foi um Homem como disse a rainha de Cas- toja do noso grande À. Jogo a E quem visse aquele corno fFânsiro,aquellapal- lider hermanando, com a du morte, não padia 676 na vida, na energia, na força de vontade que ali residia É 

É faizem-nos tanta flta homens assim... Se quali a Dandeia, ja lanç els empu- nhem, por isso que, mesmo que às córes não se- jam “is [mesmas ha! uma que” É exval para todos Da bandeira dk Patria 1 
“Essa sobe elle ateal a, e berm firme; como nin- guem. Somos insuspeitos,fallando assim, porque a nos- sa não é de côr egual à delle 

    

  

  

   

     

  

  

  

    

  

  

  

Nasceu em 24 de janeiro de 1840 na cidade do Portos E Conitava 55 annos José Jorquim Rodrigues de seitas ao dia do seu falecimento. Estulante premiado em todos os annos do seu urso de engenheria, era professor. proprietario dias cadeiras de comercio e economia politica, desde 1807, ná Academia Polyccinica dá Porto “Como jotmulita deixa. imteresiantes trabalhos nos pertodicos + Pedro V, Eco Popular, Cores. pondencia de Portugal, Jornal do Commêrcio, Se- Bulo, Commercio do Póro, et A) us cnhcds da has oba sã: A Igreja, Cavour e Portugal, Breves rontextes sobre à nstão bancaria, Ditcurão pronunciado na Academia Polytcelmica do Bort nb da 1 de out bro de 1867, Discursos parlamentares proferidos na camara dos deputados, Crise monetária e poli. tica de 1876, Nolce sur le Portugal, Econômia 

  

  

  

  

  

Folitica, Portugal contemporanco de Uliveira Mar» ins, ete, 

Rodrigues de Freitas tinha feito, no dizer de al- 
guns jornaes, testamento em 1 de Janeiro de 1893, Onde se diz que deseja ser enterrado civilmente, affirmando comtudo a sua crença em Deus. Deixa legados importantes à estabelecimentos 
de instrucção e de beneficencia, 

Dele dizia um erudito, o sr. barão de S/ Cle- mente, nas Estatisticas ' biogreplias parlamenta- res portuguesas : 

  

  

  

«Rodrigues de Freitas discutia com grande tran- quilidade de animo e occupava-se strietamente do assumpto para que pedia é obtinha à palavras 
  

    E é de pezo é grande auetoridade este dizer se, barão de'S, Clemente porquanto este ersdto estripor é honetisimo fenedlonado público era de política apposta às fiêas ds Iodigts de ja era tá Gondderado por todos Que Feque tavam as camaras leglhuvas, que ot deputados de todas as córes o consultavad com um abas: Tata confiança nas suas inormaçã Ainda, na mesma poblcação o st, barão de S. clement diz: 

       
  

  

  

«Jámais a paixão partidaria o guiou na manifes. 
tação “lo seu periamento e do seu voto fais o Goi a mais completa enção e desprendimento ve sempre Ueante de 5] os minisros € Só 
Segundo 0 sã proceder nos hetos povernanivos, é mada roi “0X. projectos que vinham d te diseutiatos pelo que asim eram e ná 
d'elles. veta 

“Expressava-so franca, clara e distinciamente, izendo o que sentia e reputava a bem da s04 Pa teia aProfessava principios políticos um pouco avam- cados que defendia com desassombra, corgean € digoiiado, 
A al das medidas submetidas à apreca- são das broa aa lit om is ma, Ab mes mo. tempo, corn à maior e mais completa tmpar- sidade. o “+05 seus discurios, apezar de, por vezes, serem um tanto acrimoniotos mas sempre raspeitosos, Gram escutados com aitenção é ouvidos om ei? dado, “nos quaes. não éra muito acl dar sa. tisfatoria e completa respowta» 

  

  

  

  parlamentar, 
pela origem   

  

  

  

São insuspeitas as palavras do sr barão de S. 
Clemente, mas, o proprio Rodrigues de Freitas se 
definiu em sessão parlamentar de 18 de maio de 1874 
por este mod 
— Professor « escriptor, vim para aqui, e do of- 

ficio de professor é escriptor sei construir a mis 
nha independencia e espero mantel-a sempre como 
a ténho sustentado até apora. Sou dos que creem. 
na energia é na iniciativa individual ; sou dos que 
tem confiança no trabalho proprio (apoiados). 
Não preciso mendigar nada das intrigas politicas, 
as quaes eu abomino é detesto. À minha demo- 
cracia não tem ambições, 

  

  

  

Foi um collaborador assídua, sendo republica- 
no, de duas notaveis folhas monarchieas, O com- 
mercio do Porto e Jornal do Commercio, de L 
doa; o paradoxo é explicado pelo Jornal do Com 
mércio, dizendo que. Rodrigues de Freitas. foi 
sempre tolerantissimo para com as Ádéas políticas 
dos outros, é a sua primorosa educação não per- 
mitta ferir suscepubllidades dos adversários, Imi- 
tando-se a expôr e discutir as questões ie adminis: 
tração publica, 

“Tal doi o homem, o político e o escriptor. 

  

  

Manuel Barradas, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O ASYLO DOS CEGOS DE CASTEILO DE VIBE. 
E AS OPFICINAS DRANCO RODRIGUES 

  

No anno de 1856 vivia na pittoresca villa de Castello de Vide, a Cintra do Alemtejo, como, acertadamente a appellidou él rei D. Pedro V, o.



      

  

asylo, no começo de junho de 1865; e sessenta 

   
    

  

  

  

  

  

        

  

    

    

ineto da direcção, a secretaria do asylo, as aulas de instrueção primaria, secundria é de musica estão instaladas mto pavimento No primeiro andar acham-se os dormitorios é o sefitorio das cegas 4 as enfermarias, a cosinha, à dispensa-e a sala de visitas. Em ambos os andares hn salas com fogões, para conversação, durante o inverno, ão lado norte! do edificio, ea lhe contigua à earejp, que é hoje propriedade tambem do úsylo, ond, os Cegos tão! ouvir miss é asisti de fóst idades reliosos, que elles abrilhantam com a musica por elles tocada. Do lado sul existem espaçosos jardins, os ques agora foram avgmventados com todo o terceno do Antigo cemiterio da vil. Nesses jardins passeiam os cegos livremente a todas as horas do dia Ô asyio tem capacidade para mais de cem asy- Jados; mas Os rendimentos não. permitem, por ora: que 0 numero seja muperiora quarenta e tes aa esa edificio Onde inda hoje es cauibes Jecido e. Astlo, focam ox cexvinhos transferidos em aa de outubio de 186. Em reconhecimento da dedicação é dos servi 
cos prestados à causa da caridade por José Godi: úho Sameiro, o governo condesorou-o nessa oe” Gastão com a!couimenda da orem miltar de Nos- do Senhor Jess Christo. Durante todo o resto da sua vida continuou éste bemfeitor dos cegos sua obra meritori não ste henemeito falece, oi à mi nisfação do aí entregue 4 Congrezação do ração do Jesus, daquela: vila, due elege hican: nualmente as difesções, que tem abido dstemp: nhar com bastante selo 0 seu, espinhoso encargo. De teias, porém a que mais se distinguiu, dn: do um grande impulso a este caritaivo estóbele. cimento. foi à actual de que é presidente o nota: vel médico o sr. dr. Amiesto de Oliveira Kavicr Secretario, o. rev. Antanto José Ferrara da Trlas ade, tesoureiro, o ar. José de Asmimpéão Ni mos, é vojaes, os ara. Henrique do Carino Goni 
Galves é Antonio José Repemitado Esta direcção pensou que às ercanças cegas ti nham dircitó A receber educação e instrieção; “ue Nhes minorasse 4 sua desgraça, Com o ausiio do regente e actual administra: 
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Para coroar os seus trabalhos, a actual direcção 
acaba de prestar uma honrosa homenagem ao De- 
nemérito instituidor do Asylo dos. Cegos, O dr. 
João Diogo Juzarte Sequeira Sameiro. Erigiu-lhe na capella do Asylo um mausoleu, para onde, no dia 20 de julho ultimo, 33.º ani   

    

versario da inauguração deste piedoso estabele- Gimento, foram, tras los. os. restos mortes cbaquell inlto varão é de gua. nobre familia, Ei uma festa imponente é magentosa, Convidou para este fim as auctoridades, as cor- porações rel da Iealidade, a mpren- Ja-de Liaboa, que esteve representada pelos cor- 
respondentes do Diario de Noticias, do Seculo, do. Amionio Maria, do Branto e Negro e ão Oeciden- te, que fizeram parte do curto, que do antigo cemiterio da vila» companhau aquelas preciosas mg, para a egreja do api. As pailarmonicas da vila e fanfarra dos cegos. seguiam O fereiro, à passagem do qual assistiam. mais de tres mil pessoas. A porta da egroja Branco Rodrigues pronunciou “um discurso enaltacendo à obra grandiosa do be- nêmerito Juzarte Sameiro, é os trabalhos merito: rios da netual direção Seguiucãe lhe o presidente da direcção, 6 de. Aniceto d'Oliveira Xavier, que, em um eloquente discão, afirmou que se We + do orador que o precedera a magestota homenatem, que sé pres- tava do benemento imaitundor do aid. Depois deram entrada na epreja 08 restos mor- tues do dr. Juzarte Semeiro é de sua familia que foram, collocados em Uma eça erigida no cêntro, da egreja, o Foi Catão cantada uma missa de reguiem e os alumnos cegos Wesempenharam oiscalmente 
O notavel orador sogado de, José Olivia, rofeisor do seminario de Bragança subiu ao pol? bio e fez O elomo dos nobres inantuidores do Esvlo, é dos Reus contnuadores, Enaltecau. os iranalhos de. Branco. Rodrigues, por ser o maior propulsor do ensino é da proteeção dos cegos, no Most paiz OS cegos entoaram. em seguida, um libera-me, findo o qual foram déponos no mausoleu Os rest tos, mortes da nobre famtia Sequeira Sameiro, Nesse momento. 0 ar, Severino Porto, que s6 achava bastante doente, fez um curto mas cloquen= 16 discurso em que exaltou n obra do instuidor 

   

  

  

  

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  do asylo, é dos que contribuiam para a prospe- 
ridade d'esta instituição. 

E digas. por estes factos dos mais levantados. elogios à, prestimosa direcção uleste estabee ménto, pelo modo como tem sabido desempenhar o seu encargo. Hom será que ow overos moi eta na tuição, já quê, infeltemento, Portugal é o unico pule da Eutops, onde pão, ha um só estabeleci memo do Estado, destinado 405 infelizes cegos 1 

  

  

  

  

  

PORTUGAL EM 1760 
Cartas Familiares 

de José Baretti, tradusidas do italia 
Xvir 

Vendas Novas, 18 di 

  

e setembro de 1760, 
Sofire-sey mas não se morre O colchão que o Baptista piudentemente comprou para minto poe dizer-se que seja uma cama de noivos: com. tudo, à noite passada, em, Aldeia Galli, Uve modo de sonhar nesse colehão que estava já de” Portugal, Com paciencia, qualquer dia o so- po, Sê eaisaro Eat manbi é ot horas or 

parelha de machos que dentro de duas semanas 
e a levar o sr. Eduardo. ç a mim até pad Deu bastante que fazer no culeceiro por o das 
forte, o estar folgado ha muitos dias, tendo sido necessario primeiramente peal-o bet “Firadas 

    
     

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

  

as pe, ndo una il câmo se faso o dao ndo leva. para. casa algum usurario, Mas, quelia faria passada, 6 fergs macho, comégou a ar manso, é à caminhar tão socégado que à éa- 
  Jeça do mel Baptista e a de um padre dominie 

n sta estrada, nos apanbaram 
uma apoz outra,    

    

    

continuaram placi 
Aldeia Gallega, durante a milha quê-se andou a mata-cavallos semi, agi e all que todo o terreno, quanto a vista pod ramente plantado de videiras. 1 nãos ua resido que mtas É memoria à aeseripato, fita pod Lucano no livro rx da sua 
Pharsblia "da viagem de Catão à UR punidos serpestas, as lemorrhoidesy os che: 

       

   

  

  

     
    



      

O OCCIDENTE. 
    

    

ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 

  

  

OFICINAS «BRANCO RODRIGUES» 
FauniCAÇÃO DE ESCOVAS PELOS ALUNNOS CiGOs — Os INsriTUIDORES DAS OnFICIAS[sns. Axtoto RepexiCaDO x Braxco RopíGuis 

  

GRUPO. 

  

    
    

Iydros, os cenchros, as s 
Os paréas, os basiliscos, 05 dragões e outros habi. 
tantes da! Lybia que Catão viu maquella região, & que eu não vi nfesta, em tudo o mais mé 

talas, as amphisbenas, 
  

  recê haver. muita semelhança, porque de Riba Gallega at que avisei   

méllescstabulos | para 0s machos má paraehris 

      

ei era tudo 
ali, algum. 
milha de 
pinho, ds- 

  

    
  

  

  

  

       
     

  

  

  

     

  OA demelhança, das palavras atalaço «aa ado 6 mare ano do que ai porque   

'GAS ASYLADAS. 
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OFFICINAS «BRANCO RODRIGUES» 
ALUNNOS CEGOS FABRICANDO CANASTIAS 

(Copias de photographlas do photographo amador tr. Silvestre Jacinto Nunes), 

 



  

O OCIDENTE A 

  

    
  

(Copia a 

  
(Copia de uma photographia do ar, Perez)



      

NA O OCCIDENTE 

  

    Hs due acabam de nos desagar completamente sta, comiudo, à esperança de que Um dia está seg inha casa Cry o meu dis então hão de parecer horas, &, quando sol se > Fer sumido de todo, Farei voltar 05 ossoj a6 seu logar num leito christão, se Deus permitir que gu contino sleamento 8 reto da Vssem, oo tnho feto de Londres até aqui: Quando mé post sta noite da caleçã, Tai vb por Era um essa baixa, mas do comprimento de seiscentos passos dos meus, qué pertence no rei fidlisimo: Um dos lados" desta asa (porque palacio não se lhe pode chamar) está por acabar. e raro aqui vêr o Zei, é não Creio que jámais a mande conclui por estar e mat sítio, em jardim e cem dave Não se pôde dizer a que rel tença, porque os muros são lisos, € não tem eo: Juminá nenhuma. Nem ss portas hem as janelias tem matos, é afôra o comprimento do dci, nem merece que se olhe para eli: Dizem me quê inte Teguas daqui sua magestade tem ouira asa de campo, chamada Vila Vicosa, astas mu aniia é bella: mas, Como seria eselsavio sohis da estrada algumas milhas para lá 1, & ficar por consequencia mai algumas oras ih Porta não figo tenção de à vêr. Nas estalagens em que tivo à ilesventura de ser constrangiio à amino isto é na Cabeça, em Mara, em Cmte c nat estrada de Hespânha não é postivel referi a perseguição das” mulheres que vos rodeiam & importurum, pedindo, descaradamente que lhes deis algum dinheiro. para comprar algm bos ado de pão para os seus filhinhos « para clas mesmas. "6, quando lhes tendes feito d vontade, pedem-vos lepois alguma. cousa. part à fra é Pára à prima, ou ainda para os maridos, para os Paés ou para às mães ouparao diabo quê nele Encontrei nos Pegões uma dietas imperenentes mulheres, que, vendo-me  meza, quiz primei. caent que Í dss algum hr, eis um 
sc0, depois um pedaço do nosso queijo de LONE depois ns doces de Iruct, e depois alguma di mojsa tivas é depois dois pas dou nossos» e des Pois queri ainda uma en pintada que curar, depois um leque que cu tinha na mio, e ão ht maneira de nos vermos livres delas; sk lhes dose semos um lho, logo nos pediram o utro, é de Pois os trinta & dois dentes, « depois a pólo “ando tê apresentam à cont, parece que te de Tam a comer maijares de ouro, € a haber iqu dos de prata, tal é à enormidade da soma Seja dito isto. para dar uma tdéa da modlestia e do acanhamento das mulheres do povo em Por. topal, Os caleceiros, os estalajadeiros « em ge: ral todos os homens de tumilde contigão, se Vos abiaisaes a falar com elles, respondem-vos com à cabeça descoberto, mas cóm humildade é fran- 

nem jimido, Recondo me de que e aa A sm Lisbon mandei chamar um bhrbeiro para me fazer a barba, Entrou o cavalheiro sorrindo ale Yelmente; congratalando-se commixo pela minha vinda à Portugal, emquanto me punha, toalhas easaboou-me à barba com muito bhrenes. depoli de, gore som grande pachorra ma piada de 
idade formando io esa de Dude 

    

      

  

  

  

   

      
  

  

  

  

  

          
  

  

  

      

  

   

  

  

         
     

suppunha ignorante; por exemplo, que ci Pos due mto le e rr aq emulto figo que ha peixe en aundanei que O mar éstá proximo, e que ni ha fá de limões nem de laranjas, Disseme depois que à aval com gude me raspava 05 pélos da cante dum ferro de Bareelona barba de um Indo, paroi e perguntou-me que juizo Formava eu dos aus patrsios +; respondendo dhe cu que 65 pão conhecia aínda por ter chegado ha pondo; deu e à saber que Ds portlgueçes são mbnto vilorosie é 4 basis meia ora edito e im com am ha ertoida, contândoime como os poruguêses foram sempre Vencedores nas ouro bia azar ira os hespanhões, que. todo 6 hespanhol tn gomo uma folha no home de portuguezes, que basta. um só portguéz. para por Gi faça usa luzia de hespamhoes e outras qu tac Iaras nem houve modo dice e resolver asa é darha do lado esquerdo, como já tinha feto direito, senão depois de Imternhe noiguiado ds duas Castelias. Gradhssos e Rodamontes ceras aquele senhor barbeiro, ha tantos em Posaogal que no! É maior 0 numero dos pobreiser e dl múidraços e de cem portuguezes não direi gun tos Sejam tidos nissh conta. Todas as maçõãs E imitrophes se odeiam reciprocamente € pes enc go nenhuma na Europa que fnça Excepeão à sta regra, à não ser o Milanez qua hão é Edite por nenhum dos seus vsinhos. Mas 0 ansor que ds portugueres teem aos hespanhoes é tal que se asstmelha & raiva é os hespanhoss não vota 

      
   

  

  

  

  

      
  

       
  

dio, mas desprezo aos portuguezes, dizendo “bells em tom de proverbio: Bortumubses pocoê , Joços, Quanto a ladrdes. em Portal, é farm. “que a suliciente quantidade, Esta manh, no momento da partida, perguntei ao senhor dom Manuel, méu caleceiro, porque é que à caixa da sua caléça não tinha alguma espécis de estribo sobre o qual se pe o pé, € torna mais facil o subir para ela, N'estr terra furtam tudo, respon- deu-me elle, Esta sua. Ínconica respostt senirá de. aviso ao, leitor; quero: dizer quê me fr ter cuidado no meu he) corimen- ado em Lisboa por todos.os que pretendem co- nhecor à plebe. portuguesa, à qual tem fama enc fre Os proprios naturaes, não 6 entro 08 cstra: nhos, de Ser mais propchsa a roubar o proximo do que os ciganos é os tartaros-=—Nns de pa bras pesam ame, c sinto que. tenho a nuca Migim fanto.escaldadã. demais pelo sol, e por sso vou póla sem ceiu no meu abençoado colchão aréo Fomper da alva, que. não tardará tres horas que appáreça. Adeus: 

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

            
  

“Alberto Telles, 

POMBEIRO DA BEIRA 
Acabo de ler, neste momento, um livro de 148 paginas int lido Pombeiro da” Beira, Memori Historico, Discripliva e Critica por. Sanches do “ias. Ornada de estampas, seguido as photos pias do ucto Lisboa 06: Esta obra é uma excellento monographia com qu52 sr Visconde de Sanches de Frias teuba de logar à historia o as letras pata. O Jivro, à que me refiro, é um conscentioso estudo, sendo nos Sente elementos: 3) Órigens — vidn dos povos primitivos suas trabicçõess EaD E Soap = escripção fopograpiieas ') Geologia =Enaurarh e composição do sóo, elesnicação de tersenos losses ). AreNiologia — monumentos pintura, eseul- piúra, archieteciura, inseripções, Vasos, moedas, mechas. alfa, utensiloss £) Nobiliarehia — heraldica, nobiliaios, memo- 

7) Diplomática más, documentos E) Eshinographia — solares, chacras, romances, córitos, lendas. costumes, tradieções populares ate, elo. Ele Enunciado só por si basta para mostear à importancia da obra. Vejamos, porém como o vetor trácta profisientemente Gta Uma das mas terios que constituem o livro. 
a) Once 

O ar. Visconde de Sanches do Frias começa por êstabelecer a verdadeira historia do. Poribáiro antigo, de. modo à recuficar as inexncuidões de alguns escriprores. D. José de Lacerda, porexem: Pi ame vil, ms comuni como Pon eiro minhto, o que é um erro imperdonvel Já 
Duarte Nunes aa ão mencionava a villa de Poibeiro na correição de Coimbra, (Veja de Des: cripção de Portugal, pa 12) Binho Leal, que sustentou polemica escripta com o avctor, êreio que conimetteu alguma las exatidão, o que não admiráo O Bomigal inte Moderno é úma obra vastissime: nã poda d de conter erros, Uma carta que fenho pres sente, fallando me. daquele livzor dize gbra tem lapsos, porque era humanamente impossivel 

   

     

  

  

  

  ação, limites, extensão, 
  

  

  

tombos, foras, titulos, diplo-   

   

  

  

  

  

      
  

   mas em compensação tom merecimento. E! à chorographia mais completa que possuimos — e poucas nações estrangeiras teríio uma chorogra-, phia analoga. 
Esta carta tem valor pelo nome que a irma e attenva as responsabilidades de Pinho Leal. “Tães erros, norem, corrige 05, é muito bem, O sr. Sanches de Fria 
Aº conta de prandos escriptores antigos e mo: dernos corriam diversas versões, que se mistura- vam e contradisiam sobre a historia da fundação. de Pombéiro, 
:ssns lendas são compleramente; desfeitas O. auetor reconhece por fim que, mestas excavações historisas, perdidas na obscuridade dos tempos, não ha meio de conciliação possivel. Conclue-se facilmente que à origem de Pom- beiro data da mais remota antiguidade, 

b) Conocnarina 
Tratadada a par com a historia no primeiro capitulo, esta, parte não tem largo desenvolvi mento, 

  

  

  

  

  

   
  

  

o) Grorogra. 
A natureza e composição do sólo era estudo que requeria particular cuidado O autor axa o reconheceu é dedicou lhe um capitulo especial é muito instructivo, Vê-se, quanto ao sólo que al prodomina o fer- ro, o cisoiro metaisado e fauno aurilrso 5 leito do rio Às provas negativas da exploração das minas de chumbo, ntribuida dos Colundos essas auetor a julgar que isso não passa dê méra das venção A tsadicção, para que ele se inclina, chama Co= dumbaia À cid Combo no Pins je eram insignes creadores de pombos. Dag deriva provavelmente a pulavra Bombeiro. Pára designar minas do chumbo devera chamrate à cidade plumbaria ou polumbaria. Em abono dese ta opintão cia lerende. Ao qual podia accrescono tar-5e. Duarte Nunes, que, “apolado. em Biísio, diz: aque ha tambem) muito Chumbo ma cidadê arruinada de Aremenh que antigamente sé clas mava. Medonrigo, junto a serra da Estrela, cujos povos os romanos chamavam Blumburios (Veja se Deseripção de Portugal, pas 09) À Segue entra o aucior il desstipção das gar lerias subterrancas. à que chamam os Finados, duas. grandes aberivras, em rocha viva por ond Esgorre unia parte das aus do Alva, Sobre a origem E anpliação destas con ções temos o depoimento de um Husre eng: nhtiro, 0 falecido Alexandro da Conceição que às visito propoutudamente, O ar. Sanches de Frias combate, porém, a opi- nião do mallogeno eseripuor e Funda-se em soc 2065 que is parecem convincentes Corno e vê é imteressante este Capitulo, 

d) Ann 
Nesta parte do livro faz 0 auetos notar a fala de edificios antigos, habitações Brazomadas, mos númentos, ruinas ào menos que amestem a Vetuss da existencia da antiga hubiação, senhorial Pombeiro. possuia de notavel 0 pelourinho, à capela de $, Senão, é a cam da residencia Fothia, Tudo isto desappareceu, ou está prestes a de- sapparêcer rum montão do quinte Blusa dste vandalismo: a lenoranciale a ala de conhecimentos esthenicos. Agents da Utticão “o andõss sertanejos rapa daminha. que enxameia por toda à parte Viste inda ur momento 24 egrégio irueção do começo da. remascênça, à rência oxtêrior. é tinpell, mis cobiém mente muita beleza rchicetoncns, pinturas de estylo gothico & magniens alias preciosas, quê orductor descreve, R lado direto da capela robo & tumulo do Matheus da Cunha, no diker do qui tor o mais valvio púdtão torto de Bom 

Fóra da povoação : os Furados. o ipo romano e a capelinda rainha santas Este capítnlo, à que 0 auctor deu, como era mister, Um largo desenvolvimento, é assaz curios So e interessantissimo, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

0) Nomsancaa 
Rectfcando uma. fla tradição ral, diz-nos o autor ques foram ox donaraços de Pois à artgre geneilogieu dos Gumbaso mei segue a los Raso e VON à octopor aires Cias, comprando copia: de” inficimaçõas por raldicas é descinção do brandos de Fr Esprajase por fim em comideraeões sobre a antigh nobreza He Bombeiro e canada aonde eadencia, que atridue à incuia, Infleidade e desleixo succeruvas agminineiçdos oi est, d Pesto, sorte de mula Casas opa Jena da provincia a Bela 

O Dimonanca 
O Livro do Tombo dos passaes da agreja, vos- tos do arehivo, 60 foral concedido à Pombéiro por D. Manos ém to de novembro de 1519, so objecto de estudo mesto cam. Parece que. 0 archivo parochial deverá conter 

  

  

  

  

  

     

       



O OCCIDENTE 
    

      

papeis antoriores ao seculo xvi, ma diga apocha nenhum documento exato Par aqui se pôde calcular O que irá por as ou- tea gra do pre elo tombo vê se qual foi a antiga importancia Os senhores de Pombeico nomeavam des é funceionários seus, E: o que se de- iogo de 
darert avcioridad rehende do cercado, passalo por 
dias Reais público judie vil de Bombeiro e seu termo pelo senhor D. ez seg de Gato Branco, enhor a dita ly te vid pag. 88, hora clmnos o sr: Sanches de Frias copia na integra com o medalhão da capa em gravura 

  

  

    

8) Emmacuanma 
Nesta ultima parte fla-nos o auctor do Pom- beiro moderno e lastima o quadro triste & deso- lador que offerece a povoação, roida pela intriga e vela iledicençi. 7 USE ts" constderações, que faz a tal respeito po- diam generalização & tornar extensivôs à todas 

as. teias da Beira. Vêse que o malalasra: é 
dima epidemia e do peior carteter. 

tando, nos dominios da mis troveira das 
tradicções populares, dá nos pois romances: Con- 
dê de Aomanha e Dota Sivona, 

Ns, por probidade, decr que exosroman- 
cos, Cênhecidos, são mátás rariames não com 
meiro, Jta-o travido pela invatão dos povos do 

dofque discorda do Garrett. O segundo 
diva em toda a peimvi. E é tado 

ticb de Bombeiro na oi que, no tocante a tradições oraes, o 
dios ma sera da Estrella, um dos quass é o Alva, 

  

  

      

  

  

  

    

   

“Tal! é a resenha do livro que, no genero dos 
estudos historico, é um dos tis completos que 

Obras d'estas são materines preciosos, que os 
trabalhadores intelligentes, como o sr. Sanches. 
de Erias, vão carreando para o monumento d 
historia, 

  

  

Felicitando o auetor, cumpre-me agradecer Me o exemplar com que me brindou, 
“Tondella, 4 de Julho de 1896. 

Eduardo Duarte. 

— ne 
ODOARTE, O LEAL CAVALLI 

  

  

  

Romance... mui verídico 
ron 

H. KLEIN 
(Conciuido do numero antecedente) 

Dito isto, relaneou ainda um olhar sobre Au- 
gusta, como se lhe dissese é 
nto vês 2 minha cabecinha estrrad 

vês em que vem 4 dar às perrices. 
JE eua do quarto, Despiu à carinhosa Martha. 

a sua querida menina, applicou-lhe ficção entr- 
fica com uma Manel quente, é aconthegou-a 
Apoie muto bem, dentro da” cama, com muito 
pelo de" rovpa, Algusta sentia nos buvidos um 
Púnbido tão forte, doiilhe à (al ponto a cabeçãy 
due mem ara senhora de a erguer de cima do tra? 
Vesseiro, Ouvi, Idem baixo, na varanda, à voz do 
pae, allico e assustado é, em Seguidã, as pala- 
ras que Jogo dirigia a este, afim de 0 tranqui- 
ie Nem 
Que rapariga esta, meu Des ! Que temeri- dade Quem se lembra e ir navegar no lago com o tempo assim ate lá 
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  para elle, tão contente € satisteita, que conseguiu 
Socegal o de vez. 

E depois d elle sahir, a sós comsigo, tornou a. 
ri., Tinha ainda bem precente a imagem do seu. 
Tedsmptor,a remar com desespero para supplantar. 
a tempestade. Não era homem para poesias nem 
para romantismos... lá isso é verdade, 
Tanto, era um homem às direitas, e, n'aquelie pó 
to robusto, palpitava um coração nobre e gencro- 
so, como poucos haverá. De certo não teria pro- 
cedido melhor O seu cavaleiro O Joarte, quando, 
supplântados seus terriveis iniinigos — esses féros 
puerreiros, esses gigantes e fehiceiros todos ; es. 
gotado no bandolim, aos pés da apaixonada Brio- 
lanja, O seu vasto reportorio de xácaras é vilan- 
cicos — volvesse à emprehender façanhas dignas 
de seus rios, 5 0 coração segredava-Jhe, ao ou- 
vido, que este tão enérgico e tão destemido man- 
ceho, se um dia viesse a amar, desvendaria the. 
Souros de ternura! Pois não tentira; inda ha 
póuco, Jesculpala nos olhos do pe ? E Augusta 
Sentia desejo ardente, irresistivel de ouvir palpi- 
tar, dencontro ao proprio seio,o coração d'aquelle 
homem forte... é, umida e assustada, toda ella 
esiremeceu... 
— Odonrte, Odoarte |. 

balbuciou à donzela... 
E, com este nome nos labios, adormeceu. 

       
        

       

   
  

  

  

  

  

     

  

  

meu leal cavaleiro; 

    

Ao outro dia, de manh, Augusta aecordou fres- 
cale muito alegre, Não lhe fizera mal O banho fro, e podiao papá ir, socsgado, tomar a sus dose cos: 
tomada dá milagrosa agua mineral, lá estava ou travez, ma varanda, mhsdr João Johamisberg, que manileirou equivoco ajanães de contentamênto, quando viu a donzelia encher lhe, diligente, o praz to, de cogulo, e offerecer lhe 20 primeiro almo: go Eta tda bm tao ld, e certo; oia alguma, porém, no seu aspecto parecia indicar que. semente a troel aventura d reseza Era um osto vêr o cuidado é a atenção que punha emser- Sir 0 seu hospede, empenhada. em ministrar-lhe os possiveis elementos, aim de entreter tão nco- 
lossal apetite.» ava O NOsso gastronomo atarelado a valer, é cla, deironte, sentada, contemplava agora, com amável. benevolencia, !o “motwo-continuo do já mencionado e descripto. anpárciho. masticatóro. Senhor Johannisberg, disse tenho um favor a pedirihe. 1 minha senhora = Hontem, não sei se sabe, assim dizer, ódio Tora esta 1 Pois deveras, é capaz de odiar al- 
quem? Ceia que o odiava, a valer... E odinvaso nous dgnctava todo o slor do seu nobre o- Tação “por quem é, minha senhora 1 Pegodhe que ago diga Bai he que me confunde ataca ele, 

E para não perder tempo, lá oi ceresando alen- 
tada lasca ao dizimado presunto. Senha paciencia, ha de ouvir-me | insistiu la, rindo ; logo, porein, assumindo expressão em. asttemo séria, prosegulu E Tenho urma conhdencia a fazer-lhe E Dirdo TE vem a ser que as minhas opiniões ácerca 
das circumstancias romanticas. ja vida ficaram, desde hontem, algum tanto aboladas. É Assim únha de acontecer... mais tarde ou mais cedo, replicau elle, Estimo bem ereia, que esteja curada de semelhantes ilusões. é quê tão. ponto lhe custas... Estejn certa dê que, no fu 
duro haviam de vi inda a arrancar e mit ae 
rimas.» € bem amargas, talvez. [so de hdéãs Somantca não É eo tim senhora comtan to que jámias se perca de vista a realidade das. Coisis: Uma mena romantica, do seu theor, minha senhora, precisa ter sempre 40 pé de si um. 

Braço robusto que a defenda. : 
E pareceho? replicou ella, rindo. E aqueles olhos tio ares vibraram ao pobre 

moço um daqueles tas olhares... que O obri 
Bona largar das mãos O garfo e à fhca, a debral Gar-se sobro a meta Instantes depois, erguendo de improviso à cabeçã, exclamou + Se acaso O mei appellido, pelo facto de ser o mesmo d'esse tal vinho. que combina tão bem om gor lhe não parece demasiado proáio diga Iá quer vir a dar pelo nome de.» Joanmisders? E Como resposta unica, soltou Augusta sonóra 
apcpatada À sa imã, porém, foi ao engontro Postra mão, que, da outro lado da mexa, alguem de estendia, - 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    lhe tinha, por 

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

      

este par tão acertalio. Vie- 
O pa, cet estagio o tomar águas   

a outra nascente, À filha. porém, quer 
  

        e, tornar a vêr aquelle sítio, onde, À sua cus. 
rendera à conheser o seu âmo e senhor. 
os ahi, ambos sentados à borda dagua, á 

  

sombra dás arvores frandoses, e o digno Ganymé- “les, para aproventar tempo, não se descuida de ar detdndo Eno aqui e acvl à tudo quanto lhe pareço comestível, Agusta, embevecida. não despreg os olhos de cima do lego, cujas aguas fulgem à Juz do sol, E Olha não vês como está lindo o meu lago ? Tu mesmo, conquanto sejas o ente menos roman- 
vio deste mundo, deves confesar que achas hn. ssimo o meu querido lago de Trauo | O galo Úlarte seglhe O olhar 6 ace: nando Com a cabeça, aprovou DA vista que daqui ne diructa é soberba, não. A dum, mu Ba oro said ma istéque de ainda agora não estivesse io duro 1 Augusta desatou ir É depoo tomando ente as mãos a cabeçorra. do seu valênte e leal pala- lino, beijou-o nã testa E Amava. o, assim mescno, tal qual era, nem adanit- sia, agora, por caso nenhum desta vida, que elo. podesse sér doutra Tóema | 

  

  

  

  

  

Ah cabeciohas novas, cabécinhas novas, tão 
cheias de idéas romanticas ! Cédo, porém, apren- 
dereis a conhecer a prosa da vida... é a odial-a 
tambem... Que mais tarde, no fim de contas, com, 
ella vos achareis e ir-ihe hais creando apõgo. 

E é isto O que se está vendo por ahi todos os 
dias, 

Pin-Set (trad) 

    

  

      

da India, que se dito durante as pelas! cólumnas das folhas pole úicas acabou com a úlma lagrima Chorada sobre à sepultora de Raugi Ranes, ça de benemertos ua Term feto a feiidede daqui paiz do go: Verno portugues a que tem custado algumas vidas Eno poucos véxames, i em verdade deshumaro que os nossos sol- dados 6 fulassem a elle, pobre homem inerme; que aproveitava à amnistia do governo para pro: Seginas suas genulezas, aolándo às povoações Patins, tado por patriotiemo. É então para que sé lançou para publico a 

tos se devia deixar à vontade os rebeldes e' todos 

  

uliúmas semai   

  

  

  

  

   

        

lagrima. sobre esta vicuima da tyrani 
doca às ultimas noticias da India nos digam que a sal. tyrania foi providencial, porque está tudo fe- 
Momênte em sutego  rotabecalda Gnalménte à 

Os sentimentalistas ficaram maliiesta vez, como. quasisempre, com às suas declamações o rhctorica estafada. é 
Prêciso inventar outra coisa para entreter o 

espirito publico que é como aqueles doentes de 
imaginação à quem o medico, não sabendo que 
lhes receitar, manda tomar pilulas de miolo de 
pio. Mis na eposa do anno que vamos atravessando à politica dá pouco ou mada que falar de sie dahi 
uma grande dificuldade para entreter 08 gazetas é não menor dilfculdade para achar-mos assumpto. 
para esta revista. Fallar do banquete do Porto oferecido ao sr. 
ministro das obras publicas, dos diseursos que all 
se produziram entre o champagne é o café fizen- 
do-se à apologia do governo é em que 0 st. Cam. 
pos Henriques pintou com as mais brilhantes co- 
Fes o estado das finanças, é questão já sufficien. 

qu não consep, iu despertor as atenções, alem de que por éste prosperar de 
finanças deve o paiz deniro em pouco estar a na- 
dar em dinheiro, se é que não 0 está 
de todas às chorádeiras que vão por ahi 

A” falta de melhor inventaram os jornaes da 
opposição umas notas do governo inglez com res 
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eito à limites de territorio portuguez em Africa. Xias afinal isso tambem não Pendéa nada porque, para resolver essa questão de limites, já de ha muito que partiu para Africa Um encarregado do governo portuguez e o negocio está em via de resolução. 
Uma outra quesrão entreteu por alguns dias as folhas oposicionistas é foi a da suspensão de um. alto funceionario da alfandega por não dar cum- 

Primento a uma portaria do ministerio da fazenda. 
Tentou a opposição defender o funceionario, 

tomando o castigo à conta de perseguição e  in- 
finencia de uma companhia poderosa a quem o dito funcelonario conirariara certas. negociatas, mes afinal virou-se O feitiço contra o feúlceiro & 
lêmonstrou-se que quem estava descontente era. à finecionário, em questão, o sr. Tavares de Mes 

deiros, por a companhia lhe não ter dado um em. 
prego por elle solicitado | 
da desta vez a onposigão perdeu o seu lz 
tim porque este caso de que queria fazer uma questão política, ficou redusido. a uma questão migeravel e vergonhosa, ; 

as para que não se passassem algumas dezenas de dis sem algum caso de Siena & sensação apareceu á ultima hora a gre- 
xe dos operarios da companhia do gaz que deixou Lisboa ás escuras por algumas noi- tês eo governo um tanto atrapalhado para dar remedio ão mal, de que alias não ti nha culpa, 
Em verdade não faltava mais nada aos gejernas desta terra do que tratarem das luzes, depois do que, só lhes resta tratar das bombas. 
E entretanto as gréves em Portugal fa- 2em-se, apeas por espirito de imitação, pe. Jo que este povo dá o Gavaquinho, espe 

   

  

  

    

cinlmente em se tratando de não fazer dada, 
Se ha por ahi alguem que dê alguma coisinha para ajudar a viver um pros ho- mê, venha a gréve & no ceu esteja quem fez o descanço. Que boa idéa para os especuladores tira: rem pártido dos pobres operarios | Para lhes impingirem discursos lisongeiros, para gnhar popularidade entre as massas, é por fim se às ditas massas precisarem de massas para governarem a vida e a ques- tão desandar em pancadario, virazen-lhe As costas, metteremse cm cata e não que. regem saber do proletarindo. “e o 05 pescadores das aguas turvas, que às ha em toda à escala social. 5 Ahora a que escrevemos ainda não ha nada definitivamente. resolvido sobre a réve, apetar de ter reunido o conselho. e ministros para tratar Deste assumpto, mas parece que as coisas se vão arranjan: do de modo que a cidade tenha luz inde. pendente dos grévistas. ião podia deisar de ser assim, neste seculo das luzes. 
ÃO termínarmos esta revista, chega-nos a grata notícia de se ter resolvido a ques- tão levantada entre a Republica dos Esta- dos Únidos do Brazil é à Inglaterra, sobre a ilha da Trindade, o em que o governo portugues foi medianeiro. O governo de Portugal oflerecera os seus bons oficios para resolver o con cto entre as duas polencias, é esse offere. cimento foi accerte, entabolando se as negocia. ções. 
Depois de escrupulosamente examinada a ques- tão reconheceu-se o direito de soberania que o Brazil'tinha sobre a ilha da Trindade, com & que o governo inglez concordou plenamente, ficando assim terminado o conflito, alcançando a diplor macia portugueza um triumpho que muito hénra à nação e o governo portuguer. Parece-nos inutl encareter a importancia deste facto político, no actual momento, e só estimare- mos poder continuar a registrar factos que, como este, engrandeçam à nação e a tornem respeitada, como tem direito, pela sua Instoria gloriosa. 

     

  

      
  

  

  

  

  

João Verdades, 
DR 

NECROLOGIA 
  

O AGTOR JOAQUIM SILVA 
Faleceu no Brazil o actor portuguez Izidoro Joaquim Duarte da Silva que em 29 de Maio do. ânno findo partira pela 2. vez de Lisboa, con- 

  

tragtado pelo, braile oca, conhecido empre- saio de ahentros. 
Nascera. em 11 de Dezembro de 1859 era m- tural de Lisboa e lho de Joaquim Duart Silva é Elia Joaquina Silva, já flleidos. Seguindo à corrente de artistas que ultimamente isem procurado. na grande. republica sol ameri ana Uma nova. plaga de interesses foi veuima, domo muitos dos nossos compatriotas, da doenca cademita ma fre amarela — quanto a bordo o Granionse, seguia viagem do Maranhão para Permambiico, Antes da, partido, Joaquim Silva fôra atacado duma Gongetão que Ih tolhera, em parte os orgãos Tocomotores, mas, não querendo adiar à viagem, embarcou, 'o no dia 3 de Talho do cor: rente dnno. chegava. no Ceará, onde 0 vapor sê demoraria tres dias À dificuldade no desembarque alada do esta- do de saude ainda molindroso, não lhe permita, mau grado seu, acompanhar 6s colegas. Ficou d Bordo mas, num esforço de animo, prómetteu que no domingo 5 ria tomar parte no! espectaculo: 

  

  

  

  

  

O ACTOR JOAQUIM SILVA 
FaLLecioo EM 8 be JULHO DE 1896 

    ão lh'o permíttio, porém a Providencia 
Na vespera, no sabbado 8, pelas q horas da 

manhã, o nosão estimado actor comico, expirava, 
deixando em Lisboa na viuvez sua esposa D. Jog: 
juina Adelaide da Silva é na orphándade, dois f- 

lhos, Amélia Josephina da Silva é Virgilio Joaquim 
Silva que complerou seis annos em 19 do mez 

Como, homenagem ao talento do mallogrado. 
Jogquim Silva, o empresario Juca resolveu collo- 
car-lhe úma lapide sobre o ataúde, 

eis no cemiterio do Ceará um actor portuguer, 
tão estimado principalmente das. nossas plateias 
populares, Durante a sua carreira artistica tem 
creações de valor, que o enfileiram entre comicos, 
de nomeada, Começando como amador dramático, 
passou depois para 0 theatro D. Fernando II em 
“Alcantara é mais tarde para o Chalet da Rua dos 
Condes, onde tanto sé popularisou nas revistas. 
do amo do fellecido revisteiro Francisco Jaco- 
der, que o empresário do theatro da Trindade, 

lustre escriptor Francisco Palha, hoje extincto, 
o convidou a acceitar escriptura, 

E foi então em peças de maior responsabilidade. 
ne Joaquim Silva, sem arlequinar os papeis que. 

lhe confiavam, evidenciou quanto aproveitavel 
era o seu concurso artístico A graciosidade do 

  

  

  

    

     

  

  

seu olhar, à simplicidade no dizer, apezar da sua voz sacefcada pela phtysica de latynge, € 0 apro- Priamento da chracterisação à personagem, eram tres requisitos que eificagmente contribuiam para à agrado publico eu nome de artista consclencioso está ligado ao exito de moita peças, antre as quase citar “Morra de Silves, Homiem da Bomba, Coração é mão, Moleiro dAlealá, Nitouche, Cossaca, Ort. “srapia, Noiva dos Girasóer, gato pre, Pez Fiehole, A filia to era Amigo, Noil e dia, 28 dias de Clarinha, O Burro da sr “Alcaido, Boceacio, O pato de tres bios, À menina do veliphono, Sál é Pimenta, te. 
Joaquim Silva, como a maioria dos nossos co- micos, não sahil das camadas superiores dumossa Sociedade. 
Começar eprendendo o oficio de stofadr de carruagens, mas antes do sé entregar ao culto da musa “Thalia, era à arte de corresiro que elle se dedicava, Que o finado artista descance em pa 

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecem   

  Bolotim da Roal Associação dos archito-. 
etos civis é archeologos portuguezos, — 

[2 5 do tomo vn 
Sob a direcção proficiente do sr. Gabriel 

Pereira, tem sido publicado este boletim, 
trazendo sempre nos seus numeros uma 
selecta coliaboração de notavel interesso. 
historico é artistico. 

Pelo seguinte summario se pode fazer 
idéa dos artigos insertos no presente nu- 
mero: Discurso do socio elfectivo Rozendo 
Carvalheira ; Notícias da froguezia de Al- 
cainça, por Ascensão Valdez; À sociedade. 
archeologica lusitana, por João Carlos de 
Almeida Carvalho; Pelourinho, por G. 
Pereira; O colar de Penha Verde, por &, 
Pereira, etc., ete. Uma estampa collorida 
representando o collar de Penha Verde, 

os excerptos das actas que veem pu 
blicadas n'este numero, ha noticias deves 
ras interessantes: a principal é à de uma 
proposta do já fallecido architecto Possi 
donio da Silva, para que os restos do ce- 
lebre artista Domingos Antonio Sequeira, 

[Je estão na egrejá de S, Lourenço em 
Roma fossem trásladados para Portugal. O. 
venerando proponente contou a proposito 
algumas particularidades do grande dese- 
nhista e pintor: ainda o conheceu morando 
no largo do Carmo, num predio que fora 
do dr. Pinto Coelho, em frente do museu 
areheologico; depois mudara-se para 0 
prédio chamado do Andrade, na calçada. 
do Arroz, 
Em 1849 já niio tinha escola aberta, mas, por excepção, ainda admittiu ao seu cnsi. 

no o proponente. Desenhava primeiramen- 
tema pedra, variando os seus esquissos é 
projectos ; fora assim que o vira trabalhar 
nos desenhos dos baixos relevos para o 
primeiro monumento do Rocio, 

Muito para louvar será que, à direcção 
da illustrada associação, formulando 'a proposta. 
difinitiva, trate de a executar, 

Parece-nos que os restos do grande artista mu 
to bem ficariam no Pantheon dos Jeronymos, jun- 
to de Camões « Herculano. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ALMAMACH ILLUSTRADO DO. OCCIDENTE 

Tava 1807 

  

Está no prélo e acceitam-se anuncios até ao 
fim do mez. 

Paço 206 Rs, pato Conto 220 néis 
Recebem so d'ésde já encomendas na 

Puomuza Do PPFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa. 

Kenervados todos om direitos de proprio- dinda artiutioa e Mttoriria, 
  

Typ. de À: E, Barata Rua Nova do Loureiro 25174.


